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Embora as questões relativas à sexualidade e ao gênero estejam sendo mais reconhecidas nos estudos acadêmicos e nas várias esferas sociais, tem-se observado a escassez de pesquisas que tratem da construção das identidades de gênero na infância. Assim, o presente estudo tem como objetivo voltar as discussões sobre desigualdades de gênero para uma faixa etária ainda não contemplada por pesquisas desta área. Através da análise quantitativa e qualitativa dos livros infantis utilizados em duas pré-escolas (uma da rede pública e uma da rede privada de ensino) do Distrito de Barão Geraldo (Campinas - SP), enfoca-se o papel da literatura como ferramenta na construção das identidades sexuais.

Gênero: A construção social do feminino e do masculino

O conceito de gênero começou a ser utilizado no Brasil mais efetivamente na década de 80, quando os estudos feministas estavam ganhando mais força e um grande número de trabalhos nesta área começavam a surgir. Nesta época os estudos feministas geralmente detinham-se nas questões que tratavam da submissão e da opressão da mulher pelas diversas esferas da sociedade.

Em 1975, Natalie Davis apontava para a necessidade de estudos que abordassem a relação entre os gêneros feminino e masculino:

Penso que deveríamos nos interessar pela história tanto dos homens como das mulheres, e que não deveríamos tratar somente do sexo sujeitado, assim como um historiador de classe não pode fixar seu olhar apenas sobre os camponeses. (Davis apud Scott, 1995, p. 72)

Assim, fazia-se necessário estudar também a construção da masculinidade, uma vez que a desigualdades entre os gêneros surgiam – e surgem – das relações entre os sexos.

Neste sentido, o conceito de gênero considera que as identidades sexuais são construídas social e culturalmente, em uma determinada época, negando qualquer explicação naturalista baseada em conceitos biológicos dos comportamentos das mulheres e dos homens; e nesta construção as esferas sociais como a família e a escola têm um papel importante.

Louro (2000) esclarece em seu estudo que não se pode negar que a sexualidade e o gênero estão relacionados à natureza, porém não é possível analisar tais questões apenas por este prisma, uma vez “que a própria natureza é, também, uma construção histórica e social” (idem, p. 34). Assim, é preciso compreender os gêneros como algo que se constrói continuamente dentro da sociedade e que, portanto, depende da história e das circunstâncias (Louro, 1997).

A autora chama a atenção para as outras instâncias que interferem na construção das identidades de gênero, as quais chama de “pedagogias culturais”: televisão, cinema, literatura, publicidade, entre outras. Existem distintas maneiras de viver o gênero, e a sexualidade é uma destas formas: a forma de expresar o desejo ou as preferências sexuais. Porém, na sociedade em que se vive, algumas formas de manifestar a sexualidade são instituídas como as formas certas; mas outras manifestações ocorrem, mesmo sendo consideradas como erradas. (Louro, 2003)

Existe, através das pedagogias culturais, uma manutenção das vozes que têm uma visão de gênero baseada em uma identidade: o homem, branco, heterossexual. (idem) Esta visão se faz representar também na literatura infantil.

A literatura infantil na construção dos gêneros

É notável o crescimento da literatura infantil nos últimos anos, não somente em números das produções editoriais, como no surgimento de novos autores e autoras. É algo impressionante a forma como o tema literatura infantil tem ganhado força em várias esferas da sociedade, principalmente dentro das instituições escolares. Todas as pessoas parecem reconhecer sua importância: as prefeituras municipais criam projetos de construção de bibliotecas para serem desenvolvidos nas pré-escolas; as instituições particulares de educação anunciam à sua clientela o lugar de honra da literatura infantil em seu cotidiano.

Para Zilberman (1987) a literatura infantil é utilizada pela pedagogia como instrumento para atingir seus objetivos. 

Porém, não se pode esquecer que os livros infantis, além de impor algumas normas ao leitor, a fim de reproduzir o modelo autoritário da sociedade, também atendem ao interesse das crianças, quando estas utilizam-no como um meio de acesso ao real.

Nesta busca pelo real, “a aprendizagem e o reconhecimento [dos] lugares sociais pelos indivíduos é feita (...) através de estratégias tão sutis que se torna extremamente difícil percebê-las.” (Louro 2000, p. 35) Porém, alguns aspectos podem ser observados no que se refere à linguagem, que “institui e demarca os lugares dos gêneros não apenas pelo ocultamento do feminino, e sim, também, pelas diferenciadas adjetivações que são atribuídas aos sujeitos (...)” (Louro 1997, p. 67).

Outro aspecto observado por Louro (2000) é a distância entre a realidade vivida pelas crianças e os discursos dos livros, os quais não traduzem, por exemplo, o grande número de famílias mantidas apenas por mulheres. Estes discursos correspondem “à representação acionada pela mídia, consagrada pela igreja e pela lei. Não por acaso essa representação hegemônica carrega os traços da classe média branca urbana e, nela, pai e mãe, bem como seus filhos e filhas reafirmam as formas tradicionais de masculinidade e feminilidade” (idem, p. 41). 

Ao invés de abrir para as crianças possibilidades de resistência, de recriação da realidade, muitos livros acabam apresentando um discurso conformista que reforçam os papéis sociais já consagrados. (Zilberman, 1990)

Não se pode deixar de levar em consideração que o/a leitor/a das histórias infantis ou as crianças que ouvem as histórias contadas pelos/as adultos/as imprimem na interpretação do texto as suas vivências, suas particularidades; porém, o texto enquanto instrumento de transmissão de normas tenta condicionar a criança para os valores socialmente determinados.

Porém, estas que são atualmente consagradas como as formas “normais” de gênero foram concebidas em um arranjo circunstancial e, portanto, podem ser mudadas (Louro, 2000).

O que mostram as histórias infantis?

A partir do acervo das pré-escolas foram selecionadas 27 obras da literatura infantil brasileira, editadas ou reeditadas entre 1992 e 2002. Neste levantamento foram incluídas 4 obras as quais, embora não apresentassem a data de sua publicação, foram consideradas relevantes para a pesquisa por apresentarem explícito conteúdo formativo para as crianças, como “O livro dos sexos” e “Como nasce um homem”.

Tendo em vista a organização das obras nas bibliotecas das duas pré-escolas – separadas em estantes de acordo com a temática: aventura, ecologia, ... – foram retiradas quantidades equivalentes de livros das prateleiras mais baixas das estantes, às quais as crianças têm um acesso direto, procurando desta forma aproximar mais o objeto deste estudo das histórias que as crianças realmente lêem ou ouvem.

Após o levantamento de personagens que apareciam nos textos e/ou nas ilustrações das histórias, ficou nítida a disparidade entre o número de personagens femininas e o número de personagens masculinas presentes nas obras analisadas. Foram encontradas 54 personagens femininas e 91 personagens masculinas, as quais foram classificadas pelos tipos que representavam na história, conforme dados que seguem na tabela a seguir:

	Tipos Femininos


	
	
	Tipos Masculinos
	

	avó
	3
	
	avô
	2

	mãe
	10
	
	pai
	5

	criança (menina)
	16
	
	criança (menino)
	30

	tia
	4
	
	tio
	2

	animal
	7
	
	animal
	23

	entidades etéreas
	2
	
	entidades etéreas
	3

	mulher
	4
	
	homem
	17

	objetos antropomorfizados
	4
	
	objetos antropomorfizados
	3

	esposa
	2
	
	marido
	2

	mulher idosa
	2
	
	primo
	3

	
	
	
	monstro/extra-terrestre
	1

	Total T.F.
	54
	
	Total T.M.
	91


Dentre os tipos femininos apresentados nestas obras, as meninas são representadas em maior número, aproximadamente 30%. Logo em seguida, vêm as personagens que representam as mães, com 18,5% do total de tipos femininos apresentados nestas histórias para crianças.

Algo semelhante ocorre na análise dos tipos masculinos: 33% representam crianças, ou seja, os meninos. Porém, no que se refere à representação dos pais nas histórias infantis, estes somam apenas 5,5%. Em diversas obras analisadas as personagens masculinas são apresentadas enquanto profissionais, como cientista, vendedor, funcionário de loja, gerente de loja, policial, médico, ministro da saúde, agricultor, açougueiro.

É importante observar que apenas quatro personagens representam mulheres adultas sem algum vínculo familiar, como mãe ou avó e, apenas um, representa uma mulher atuando profissionalmente, como médica auxiliar. Porém, esta é representada apenas na ilustração de uma página, não tendo qualquer referência sobre ela no texto escrito. A ilustração refere-se à realização de um parto, a qual pode ser observada abaixo:
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Embora as personagens femininas apareçam em número reduzido nas histórias analisadas quantitativamente até o momento, já é possível observar que a presença da mulher na literatura infantil brasileira começa a surgir de forma mais autônoma. Ainda são muito recorrentes as personagens femininas com algum vínculo familiar nas histórias (como mães, tias ou avós, por exemplo), mas a imagem acima aponta para o contexto social atual, onde a mulher conquistou e ainda tem conquistado seu espaço de atuação e reconhecimento.

Faria (1980) aponta para a forma como as mulheres eram ridicularizadas nos livros didáticos os quais analisou. Na imagem abaixo, fica clara a tendência de mostrar um modelo de mulher, que, além de restrita ao espaço doméstico, ainda não consegue desempenhar bem as funções à ela atribuídas.
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Outro aspecto que vale a pena ser mencionado é o número de assinaturas femininas na autoria das histórias. Das 27 obras analisadas, 22 tiveram seus textos assinados por mulheres e 13 as ilustrações. Não se sabe, no entanto, se foram usados pseudônimos na assinatura das obras.

Tendo como base os dados quantitativos apresentados até o momento da pesquisa, fica clara a tendência da produção literária brasileira atual para as crianças não somente de transmitir valores e comportamentos estereotipados, mas, principalmente, de silenciar e negar nestas obras as vozes femininas. O que causa maior estranheza é que o gênero feminino esteja sendo negado tanto na literatura como nas pré-escolas principalmente por vozes femininas; na literatura pelas vozes das autoras e das ilustradoras e nas pré-escolas, através da escolha das obras que fazem parte do acervo, realizada pelas professoras.
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